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INTRODUÇÃO

Ao pensarmos nos problemas do ensino no Brasil muitas teorias são discutidas e uma das questões é o distanciamento entre Universidade e ensino básico. Esta situação faz com que os licenciandos apenas tenham contato com a escola nos estágios, fazendo com que estes universitários não tenham uma noção exata do que é o ambiente escolar.

Neste sentido é que o PIBID possibilita aos graduandos de licenciatura conhecer o ambiente escolar, estar em contato com os estudantes, com os professores e vivenciar todo este contexto antes do estágio. É desta forma que o projeto do PIBID - Artes intitulado “O ensino de Artes Visuais na sociedade da informação e do conhecimento”, que tem como eixo central a arquitetura da cidade do Rio Grande possibilitou às discentes de Artes Visuais a abertura de um leque de opções criativas para a realização de oficinas dentro da temática identidade e patrimônio, todo esse processo é de grande valia para a formação dos novos profissionais da docência.

Diante do relatado buscamos no artista Maurice Prowizur
 o subsidio para elaborar uma oficina com o objetivo de trazer o contexto do artista para o cotidiano dos estudantes da Escola Municipal de Ensino Fundamental Cidade do Rio Grande CAIC. Criaram-se novas oportunidades de conhecimentos, relacionando museu, patrimônio cultural, identidade e pertencimento.
Esse trabalho foi possível ser realizado devido ao material fornecido pela coordenadora Vivian Paulitsch, os Giclées
 que são as replicas dos quadros do artista, que levados para sala de aula foram motivo de admiração, reflexões, indagações por parte dos estudantes, contribuindo para uma aula diferenciada.
METODOLOGIA
A metodologia escolhida foi de oficinas, uma forma não convencional de trabalho em sala de aula, motivando o professor e o educando a experimentar novas formas de aprendizado. É a articulação entre teoria e prática, estratégias de construção do conhecimento, oportunidades de viver a teoria. A forma ativa das oficinas proporciona um aprender que é realizado através da ação do fazer.
No momento em que está sendo aplicada a atividade, nota-se a reação das crianças e dos adolescentes, e dependendo da turma e da escola, a eficácia do processo de ensino com e através das oficinas poderá ser de grande valia na obtenção de resultados satisfatórios de aprendizado.
A ação e reação das oficinas são imediatas ao seu aplicativo porque existem métodos de avaliação que comprovam a eficiência ou não na realização das mesmas em sala de aula, como por exemplo, o diário de bordo
. 

Aplicou-se uma oficina de releitura em três turmas 60, 61 e 62 de 6ª series com os Giclées do artista Maurice Prowizur usando-se Mangá
 como recurso para contar sua biografia, material elaborado em forma de historia em quadrinhos criado por nós. Essa oficina possibilitou a ação educativa para as crianças ampliarem seu espaço de cultura, visto que isso é muito sutil dentro da comunidade que estão inseridos. 
Foi realizada uma exposição dialogada com questionamentos sobre a vida do artista e sobre Mangá, no qual verificamos que os estudantes não tinham conhecimento sobre o artista, mas reconheceram o desenho Mangá, embora a nomenclatura fosse desconhecida.

Através do acompanhamento da leitura com a biografia de Maurice Prowizur, que estava inserido no contexto da segunda guerra mundial, houve indagações por parte dos estudantes, que no Brasil não havia guerra e que guerra seria esta. Nesse momento foi explicada uma pequena introdução sobre a história da segunda guerra e sugerimos que eles perguntassem ao professor de historia para sanar suas duvidas.
Incluímos nessa exposição dialogada a Bienal de 1963, realizada em São Paulo, no qual o artista teve sua participação, assim também foi trabalhado o conceito do que é uma Bienal.
O contato dos estudantes com os quadros se deu através da apresentação dos mesmos na sala de aula o que ocorreu de maneira dinâmica, causando várias reações, pois muitos deles não possuíam a idéia de como era uma obra de arte, porque a grande maioria não teve acessos a museu.
Foi proposto aos estudantes realizarem uma releitura de um dos trabalhos do artista Maurice Prowizur, através do desenho os estudantes puderam manifestar sua percepção com um olhar diferenciado, o que notamos nos trabalhos apresentados.
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      FIG. 1 - Jerusalem (1954)                                  FIG. 2 - Desenho de um aluno da turma 60

      Óleo sobre tela, 220x110 cm
      Acervo: Coleção Particular
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                FIG. 3 - Paisagens do Brasil (1962)                     FIG. 4 - Desenho de um aluno da turma 61               
                Óleo sobre tela, 80x65 cm

                Acervo: Coleção Particular 
Essa oficina teve também como objetivo, além de conhecer o artista, incentivar os educandos á buscarem maneiras de incluir a arte, através das obras do artista, no seu vocabulário cotidiano. Buscamos com o trabalho que os alunos compreendam o valor de cada obra, não só monetário, mais o seu valor patrimonial. 
O quadro “Jerusalem” de Maurice contribui com a temática desenvolvida, porque consegue retratar uma realidade  estrutural e arquitetônica direcionada ao modo de vida das comunidades em que os alunos estão inseridos. Nesse trabalho de releitura, foi possível observar que os estudantes identificavam seu lugar como o mostrado na obra, e citamos o exemplo de um menino da 6ª série que ao olhar o quadro, comentou que o mesmo parecia a Cidade de Águeda
.

A utilização dos Giclées mostrou-se um recurso importante, pois através dos mesmos notamos o interesse dos alunos através das suas perguntas, questionamentos e da tentativa de se aproximarem dos quadros, pois o contato com a obra torna-se mais motivadora.
Concluindo as atividades da oficina Inserindo Maurice Prowizur no cotidiano escolar, foi solicitada no diário de bordo uma reflexão e avaliação sobre o que conteúdo aplicado e as atividades em geral.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A oficina inserindo Maurice Prowizur no cotidiano escolar na escola CAIC contribuiu com a valorização interdisciplinar, história, geografia, artes, e com a ampliação da bagagem cultural.
Através de sua história e trajetória, além de mencionar a guerra no qual Prowizur acompanhou de perto e sentiu seus efeitos sobre si, com seus quadros, conseguimos trazer para o cotidiano do educando, as cores e a forma de se expressar.
Podemos ressaltar que analisando seu quadro juntamente com as crianças  notamos que quando ele vem morar no Brasil sua maneira de pintar sofre alteração. A percepção dos alunos não pode ser subestimada, mas estimulada. Com essa observação eles desenham com cores e expressam bem sua capacidade de entendimento.
Tal como o pintor, os alunos vivenciam momentos de angustia e momentos de tranqüilidade em seus ambientes de relacionamentos, sejam eles escola, casa ou outros lugares. São esses momentos que contribuem para cada um ser “um individuo” com suas percepções, com seus medos, com seus anseios, relacionando com a oficina e aqui colocados como educando, demonstrem através do desenho, como eles entendem o quadro do artista e possuem de maneiras diferentes de expressar esse entendimento
Dados coletados de avaliação dos próprios alunos nas 5ª e 6ª séries mostram um grau de satisfação em 99% em realizá-las. Conceitos explicativos conduzem o inicio das atividades aqui relacionadas, vivencia em equipe e a execução das tarefas propostas são as construções dos saberes aqui explorados.
Com as experiências vivenciadas em sala de aula, concluímos neste relato que algumas atividades foram realizadas conforme planejado, porém outras não foram finalizadas totalmente. Observamos que há uma diferença entre as turmas, porque sabemos que na vida de professor preparar uma boa aula e ter um material pedagógico bom não nos garante que teremos êxito total na sala de aula.

No inicio os alunos estão nos testando e com o uso do mesmo plano de aula em turmas diferentes e com professoras diferentes serviu para descobrirmos que em uma poderá dar certo e em outra não. 

O resultado dessa oficina foi que os estudantes tiveram noções de historia geral, valorização da obra de arte, atitudes comportamentais diante de um quadro e identificação dos estudantes com o contexto de vida do artista.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os acompanhamentos em sala de aula tem sido de grande importância para uma visualização dos fatos ocorridos, pois a teoria aliada á prática faz refletirmos sobre de que maneira podemos transformar o conteúdo teórico em trabalhos práticos na sala de aula.
Existem dificuldades a serem superadas tanto dos professores quanto dos estudantes. No papel de professores um dos pontos importantes é o conhecimento de seu aluno, saber as características desse indivíduo, prestar atenção em suas dificuldades e ajudar sempre que possível.

Quando um aluno tem um rendimento baixo, não devemos apenas criticá-lo, mas sim analisarmos a situação e nos questionar como docentes se estamos no caminho certo, se a nossa metodologia condiz com os nossos estudantes.
A procura de um aprimoramento e diálogos com nossos estudantes poderemos, fazer com que o ensino seja prazeroso, interessante e instigante. Ouvir nossos alunos faz com que eles se sintam valorizados e inseridos no contexto da disciplina. A opinião e sugestões escritas nos diários de bordo sempre são bem vindas, pois acreditamos que participando e declarando seus desejos sobre assuntos do interesse deles, as aulas terão um melhor rendimento e satisfação.

O mundo está repleto de novidades e está sempre em mutação. O professor não pode estar indiferente a este contexto, por isso tem sempre que estar atualizado e procurar novidades na mídia, como por exemplo, o Mangá, visto que eles se identificam com esse tipo de linguagem que convivem diariamente na televisão. 
A utilização do material pedagógico inovador, os Giclées, mostrou que o professor tem que estar atento as novas tecnologias, surpreendendo ao estudante para que esse se sinta motivado.

A capacitação desse profissional, a reciclagem e as atualizações que devem ser praticadas enquanto docente é muito importante, pois tudo isso faz dele um profissional mais capacitado e poderá falar com mais propriedade sobre a disciplina que atua.
Nas próximas oficinas pretende-se partir para o patrimônio arquitetônico com o envolvimento dos estudantes nas atividades, no qual o prédio da escola, que contribui estruturalmente para o desenvolvimento do trabalho será nosso foco de estudos. Utilizaremos a fotografia como um recurso pedagógico para registrar os fragmentos do prédio no qual os alunos deverão identificar sua localização, dando continuidade ao projeto inicial da valorização do patrimônio material e imaterial.
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�Maurice Prowizur -�Nascido em Bruxelas em 1933, é filho de judeus e viveu os horrores da II Guerra Mundial. Morou em Israel onde foi aluno de Marcel Yanko e conheceu Marc Chagal que o aconselhou a retornar para sua cidade natal para se aperfeiçoar. Em 1955, completou seus estudos em Bruxelas conquistando, o premio Charles Buls e o diploma de decorador. Seu trabalho sofre a influência do cubismo e realismo numa diversidade de cores impressionante. Em 1960 vêm morar no Brasil onde participa da Bienal de 1963. Com a ditadura militar retorna a Bruxelas onde em 2002 faleceu, deixando um acervo riquíssimo e é considerado um dos grandes artistas belgas. – Giclées - pertencentes ao Projeto de popularização da Arte - Projeto Giclée Maurice Prowizur.


� Giclées – Reprodução digital da obra original usado em Museus quando os originais são encaminhados para a restauração.


�Diários de Bordo - Cadernos disponibilizados pela escola CAIC no qual os estudantes escrevem suas reflexões no final de cada oficina, contribuindo para avaliação do trabalho.


� Mangá - Termo usado para designar as histórias em quadrinhos feitas em estilo japonês.





� Cidade de Águeda – Bairro vizinho á escola CAIC.





